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1.

Sir,

I read the recent publication on students’ knowl-
edge as a contribution to dengue control pro-
grams with a great interest. Bezerra et al. noted
that the students’ knowledge in more urban area
was better and this could contribute to the den-
gue control program. Indeed, this can reflect
that the health knowledge might be affected by
the socioeconomic factors. Whether there is an
inequity in knowledge providing between more
and less urban areas is a big question. Never-
theless, a big consideration on this report is on
the conclusion.  It is still doubtful that the rela-
tionship to the dengue control program can be
concluded or not. Indeed, the knowledge sur-
vey might not be sufficient to reach the conclu-
sion. The step-by-step, knowledge-attitude-
practice (KAP) has to be followed for summa-
rization on the contribution to the program.
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No interessante artigo bibliométrico referente à
produção científica brasileira sobre a pandemia
de influenza1, foi empregada como campo prin-
cipal de busca «affiliation», a qual, como men-
cionada na discussão, assinala a procedência

geográfica do primeiro autor (ainda que tam-
bém possa ser a do autor de correspondência)
e, como consequência, alguns estudos perten-
centes à produção científica brasileira não seri-
am recuperados. Mais ainda, quando as redes
de pesquisa fazem com que os trabalhos de co-
laboração internacional sejam cada vez mais
frequentes; aumentando, para maior benefício
dos autores participantes, o indicador biblio-
métrico de colaboração (insularity). Surpreen-
de a interrogação a um único campo temático
para recuperar os artigos de um determinado
país, quando há anos que em estudos similares
se tem utilizado de forma sistemática a combi-
nação de vários campos2.

Por outro lado, não foi possível reproduzir
com exatidão a busca efetuada por Luchs1, ao
não se encontrar na base de dados Medical Sub-

ject Heading (MeSH) da U.S. National Library of

Medicine [http://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh]
os termos «pandemic flu», «pandemic flu 2009»
o «H1N1 2009», e como consequência não se
poder utilizá-los como Major Topic: ao se tentar
buscar, através de PubMed, o termo «”pande-
mic flu”[MeSH Major Topic]» aparecem nos
resultados a frase «Quoted phrase not found».

Poder-se-ia considerar que a utilização de
uma estratégia de busca mais adequada haveria
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resultado em um procedimento mais eficiente.
Ainda que, provavelmente uma revisão manual
posterior ou o uso de ferramentas e técnicas com-
plementares conseguisse recuperar os artigos
desejados (silêncio) e eliminar os artigos não
buscados (ruído). É certo que a falta de uma de-
talhada informação e avaliação sobre a busca
tenha impedido comparar os resultados.

Quantificar a produção científica de um país
é um tema resolvido nas bases de dados da Web

of Knowledge, e com maior acerto na ferramenta
do Sistema de Informação Scopus. Mas, no caso
de Medline (vía PubMed) ou de Lilacs – bases de
dados bibliográficos assinalados no artigo, se-
guem existindo restrições geográficas dependen-
tes de resolução para a produção com a filiação
brasileira. De qualquer modo, para este país já
existe um filtro, com alta sensibilidade e especifi-
cidade, que permite recuperar sua produção ci-
entífica acadêmico-institucional3.

Certamente, em muitas ocasiões, se pode
obter a documentação de um determinado país
sem necessidade de se recorrer a estratégias de
busca muito elaboradas. Entretanto, isto depen-
derá das características contempladas nas pro-
posições do estudo e do erro que se possa, ou se
queira, assumir, sendo muito conveniente expli-
cá-lo detalhadamente na metodologia do traba-
lho e nas limitações do mesmo.

Dadas as repercussões que as avaliações bi-
bliométricas têm sobre a alocação de recursos
para a pesquisa, e inclusive, a acreditação e a pro-
moção profissional dos pesquisadores, é neces-
sário conhecer muito bem as particularidades,
as limitações e os vieses que seu uso implica4. Em
consequência, seria desejável poder contar com
um filtro geográfico brasileiro que permitisse re-
cuperar de forma pertinente a literatura científi-
ca do Brasil indexada no Medline (e, provavel-
mente, também no Lilacs).

A disponibilidade de um filtro geográfico vá-
lido e confiável é de especial interesse tanto para a
obtenção de informação sobre um tema pontual
como para conhecer o impacto da política cientí-
fica nacional. Para isto será preciso ter-se um
amplo conhecimento das cidades, áreas geográ-
ficas e da estrutura institucional de pesquisa de
este país: Esta é a nossa expectativa!
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The use of the scientific literature as a measure of
research activity has acquired great importance in
the assessment of the production and utilization
of scientific information1; however, due to some
inherent limitations of the available databases, the
accuracy of the data cannot de fully achieved2. In
the search strategy, for example, the field “affilia-
tion” has not been designed necessarily as an indi-
cation of the place where the research was con-
ducted. This field indicates only the geographical
location of the first author, even in documents
co-authored by investigators from different coun-
tries. As a result, if Brazilian researchers were not
the first authors in international co-authored pa-
pers, the work might not be considered. Another
methodological limitation concerns the field
“MeSH Major Topic” in the search strategy on
Medline database. The same limitations where also
observed in Lilacs database3.

Bibliometric indicators are expected to play
an increasingly important role in research assess-
ment and management. Despite some limitations,
this study offers subsidies to describe a profile of
Brazilian scientific production on A/H1N1 pan-
demic influenza. I hope that this work also stimu-
lates the debate on the production and dissemi-
nation of scientific knowledge in this specific area.
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